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			PREFÁCIO


			Maria José Gamboa


 
 

			No exato momento em que o leitor toca as páginas deste livro alguém, perto ou a milhares de quilómetros de si, repete o gesto e lê, inaugurando a possibilidade da procura e de um encontro que, na raiz do movimento, emerge de um longo caminho de interrogação: por que lemos? Por que lemos literatura? E por que precisamos pensar modos criativos e eticamente comprometidos de a ensinar? 


			Nas sociedades atuais, subordinadas ao domínio dos mercados financeiros, utilitários, tecnocráticos e de predomínio da fórmula “para quê”, a pergunta do porquê pode parecer desajustada, sem valor de mercado, e até ingênua. Contudo, é na procura epistémica e criativa de caminhos, de respostas sobre o estatuto do livro e da literatura na formação da criança, aprendiz-leitor, que encontraremos a urgente responsabilidade de resistir e torcer o rumo dos tempos, fazendo a apologia das humanidades e das artes (Nussbaum, 2010), da utilidade dos saberes inúteis (Ordine, 2016), da inútil leitura (Skilar, 2019) e, justamente, da imprescindibilidade da experiência viva da literatura nas práticas formativas da escola.


			Ignorar ou escamotear o papel preeminente que o livro literário e a sua leitura, malgrado o recorrente discurso da sua ausência, desempenham na formação escolar, educativa e cultural das crianças, é percorrer um caminho de equívocos com consequências que inevitavelmente subtraem o seu potencial poder transformador.


			O capital simbólico do livro literário, a sua dimensão identitária, relacional, histórico-cultural, literária e patrimonial (Silva, 2010) e os seus modos de pensar e interpretar as condições humanas (Buescu, 2008) reclamam, pois, uma ética de responsabilidade que escola e sociedade não podem silenciar. Consequentemente, é fundamental pensar uma racionalidade educativa, contextualmente situada, que não se circunscreva à ideia de que todo o conhecimento e inovação educativa se encontram exclusivamente na ponta da última tecnologia e que se reconheça que a construção de conhecimento que sirva a vida reclama arte e, com ela, tempo e ócio criador. Nesta ordem de ideias, a literatura e o tempo que lhe dedicamos não podem ser vistos como um luxo supérfluo, acessível apenas a uma minoria esclarecida, ou como um saber de moldura. É vital, portanto, reafirmar que ler literatura, independentemente do suporte analógico e ou digital utilizado, é um direito individual inalienável (Cândido, 1995), que deveremos reivindicar de rosto erguido e que, como todos os direitos humanos, convoca o exercício diário de uma responsabilidade singular e coletiva, partilhada por inúmeros mediadores: escritores, leitores, família, escola, academia e comunidades envolventes. É, portanto, de todos a responsabilidade política de criar condições para pensar a leitura como uma arte viva potenciadora de uma experiência estética e poiética de vida.  


			Assumido o direito à educação literária e ao convívio emancipador com o livro, é legítimo e necessário, pois, que, à semelhança das interrogações enunciadas há algumas linhas atrás, façamos nossa a pergunta que está na raiz epistemológica deste livro: como construir o direito de todos à  leitura, à literatura e à educação literária?


			Ontem como hoje o gesto cultural de pensar modos de ensinar e de aprender a amar o livro e a desenvolver o gosto e a necessidade de ler sofisticada e criticamente, para melhor compreender o mundo e participar na sua reinvenção, é uma forma de a escola, em rede com a academia, assumir a imprescindibilidade da educação literária no quadro de uma pedagogia de inovação, e assim se comprometer eticamente com o desenvolvimento de práticas educativas que permitam a todos, alunos e professores, aprender mais e melhor.


			É desta responsabilidade política, em ordem ao desenvolvimento individual de cada criança, da equidade no acesso aos livros, dos modos adequados de os ler e das suas promessas de felicidade que trata este livro. 


			Espera-se, portanto, que o volume I – MEDIAÇÃO DE LEITURA LITERÁRIA E FORMAÇÃO DE LEITORES: ENSINO FUNDAMENTAL I – se constitua como um lugar de desassossegado encontro entre os autores, os seus textos e os leitores que eles convocam, um tempo de respiração comum, em torno de paixões, preocupações e (in)certezas, que transcendem fronteiras. Educadores e investigadores, de aquém e além Atlântico, confrontam-se, pois, com tensões e desafios singulares quanto à presença da literatura nos processos de formação de aprendizes de leitor, em contexto de escolarização, alfabetização e de letramento. Tópicos como a legitimidade da presença da literatura na vida da escola, os critérios de seleção de livros, os modelos de abordagem teórica e pedagógica que sustentam práticas de ensino da leitura, assim como os desafios que se colocam à formação inicial e contínua de professores, atravessam este volume e confirmam os valores da leitura literária na formação integral do humano do século XXI.


			No horizonte de leitura que este livro constrói, há, pois, um tópico omnipresente, que atravessa todos os seus capítulos: o elogio do livro, objeto cultural de mediação ímpar, e da literatura, lugar de conhecimento, expressão e interpretação do humano (Cândido, 1995; Buescu, 2008), de possibilidade de enraizamento e de transformação emancipatória. Contudo, nestas páginas ecoa também a necessidade de ter presente que é imprescindível não esquecer as lições do mito da literacia (Graff e Duffy, 2008), do mito do livro (Gamboa, 2016) e a importância de uma escolarização adequada da literatura (Soares, 1999), que não fique à margem de pedagogias cosmopolitas direcionadas para a praxis (Choo e Vinz, 2018), ficando clara a responsabilidade de explorar as múltiplas formas de mediação que as especificidades genológicas do livro e as singularidades idiossincráticas de cada criança convocam, em ordem à construção de um leitor literário (Tauveron, 2002; Zilberman, 2012; Azevedo e Balça, 2016),  cosmopolita (Dionísio, 2004), esclarecido, sensível e comprometido com os contextos privado e públicos em que se move.


			Ao percorrer este volume são, portanto, lançadas questões vitais, pressentindo-se, desde logo não a intenção de apresentar respostas definitivas ou de resolver tensões que acompanham os gestos didáticos e pedagógicos dos mediadores de leitura no Ensino Fundamental, mas antes o desejo de mapear um território de paixões pela arte de ensinar e aprender a ler literatura, sustentado na investigação. 


			No mapa das práticas de ensino da leitura literária, apresentado neste volume, não é inocente a opção por iniciar com um capítulo dedicado à biblioteca.  Sendo o “lugar das ligações” (Petit, 2020, p. 201), a biblioteca deve ser não apenas o espaço de cruzamento de caminhos pedagógicos mais ou menos percorridos dentro e fora da escola,  mas o centro a partir do qual, com os livros e as multimodais linguagens que com ele intertextuam, se (re)aprende o conhecimento de si e do outro, se multiplicam possibilidades de descobrir e interpretar o mundo e consequentemente se alarga a linha do olhar e do sentir. Ora, para os autores do primeiro capítulo, a biblioteca é, justamente, um organismo vivo, dentro da escola (Lopes, Souza e Taufer). Ela é um recurso axial para o encontro situado dos leitores com os livros e suas mundividências, pelo que se apresenta a necessidade de não confinar o livro à existência da sua materialidade física, explorando uma dinâmica de socialização de leituras e de intercâmbio de projetos transversais de leitura entre escolas em ordem à construção de um leitor competente e crítico, capaz do exercício da sua cidadania terrestre. 


			Nesta cartografia dos múltiplos modos de mediação leitora, registram-se práticas que decorrem de formas singulares de pensar o ensino da leitura e da sua sustentação em quadros teóricos e metodológicos distintos. São, portanto, sugeridos percursos de leitura construídos através de práticas intertextuais e interdisciplinares, integradoras de saberes socializados, em ordem a um itinerário de aprendizagem que permita passar das leituras ingénuas às esclarecidas (Costa e Bispo). Assim, como se dá destaque também, no quadro teórico da Análise do Comportamento e suas implicações pedagógicas, didáticas e políticas, à pertinência de um ensino individualizado da leitura (Sousa).


			Explorando a importância de uma formação que se centre nos contextos de ação pedagógica, Ribeiro e Barcelos dão conta do agir educativo de duas professoras alfabetizadoras. E Sambugari, Nascimento e Galeano apresentam uma investigação, envolvendo quatro professoras alfabetizadoras e suas opções pedagógicas e didáticas.


			Apresenta-se também um olhar crítico em torno de práticas realizadas no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Neste contexto, reflete-se sobre os resultados de pesquisas realizadas em torno de livros didáticos do PNLD, reforçando uma ideia que atravessa este livro: a do direito à literatura, objetivado na imprescindibilidade de ensinar a fazer uma leitura crítica das visões do mundo que perpassam nos livros (Ana Paula Rodrigues). Em linha muito próxima, um conjunto de capítulos faz eco do princípio da observância dos protocolos de leitura exigidos pelo texto literário. Assim, Luciana Pereira Azevedo defende a necessidade da desautomatização do olhar e de uma recepção estética e artística do texto poético. Caroline Gusmão apresenta um projeto de articulação de práticas de leitura e escrita e Beatriz Feres explora o potencial semiótico da ilustração em ordem a uma mediação leitora consciente e crítica. Fleck, Souza, Oliveira e Santos apresentam um projeto de formação leitora - Oficinas literárias temáticas - assente das potencialidades formativas de uma abordagem multimodal.  Oliveira - Iguma e Artman enfatizam a necessidade de políticas públicas alicerçadas no investimento persistente em acervo literário e na formação inicial e contínua de professores. Conceição e Rodrigues apresentam um relato de experiência de leitura que confirma como ensinar a compreender constitui um modo de construir o direito à literatura.


			A fechar este volume, os dois últimos capítulos reafirmam o direito e a importância de reinventar o prazer de ler na escola, abrindo-a à vida que pulsa dentro e fora dela, numa dinâmica de leitura intermediática. Defende-se, portanto, prolongando ecos dos capítulos anteriores, uma articulação dialógica e criativa da literatura com outras linguagens. Nesta linha, Joaes Lima pensa sobre o papel do Rádio enquanto ferramenta de mediação leitora, situada e alargada à comunidade envolvente. E Grazioli e Taufer revisitam os modos de mediação leitora que não podem ser esquecidos na escola: aqueles que permitem escutar o silêncio e as vozes da comunidade leitora e que, na linha de Zilberman (2012), permitem trazer as experiências do “de fora” da leitura para o “de dentro” da escola, apontando caminhos de abertura para melhor ensinar e aprender a ler o mundo.


			Ao leitor, renova-se, portanto, o convite para que reserve tempo e se deixe desafiar pela possibilidade (outro nome a relembrar a pedagogia da esperança de Paulo Freire) de se envolver com práticas reflexivas de inovação leitora e, assim, redescobrir modos de potenciar, competente e apaixonadamente, a experiência viva da leitura literária na escola.
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			1.


			LEITURA, LITERATURA E BIBLIOTECA ESCOLAR: A FORMAÇÃO DE LEITORES CRÍTICOS E REFLEXIVOS


			Leonardo Montes Lopes


			Renata Junqueira de Souza


			Adauto Locatelli Taufer


			Leitura na biblioteca escolar


			A leitura é utilizada para finalidades diversas, seja na escola, nos espaços e nos momentos de lazer, seja em casa. A formação do leitor inicia-se nos âmbitos familiar e escolar e se processa a longo prazo, a vida toda, tendo em vista que estamos em constante formação, inclusive a formação leitora que se refina e se sofistica a medida em que nosso contato com a leitura é mais frequente. Porém, muitas vezes, essa formação prima por um ensino e por uma concepção de leitura mecanicista e superficial, e se esquece de que o leitor iniciante precisa ser compreendido como sendo aquele que estabelece uma relação aprofundada com a linguagem e com suas significações. Infelizmente, o que se percebe, muitas vezes, nas etapas de formação de leitores, é um ensino de leitura superficial, que foca apenas na decifração e na decodificação das palavras lidas pelos alunos. Essa situação nos reporta a Silva (1997, p. 95), quando relata que “A educação escolarizada fracassa em sua responsabilidade de formar leitores [...] a leitura escolar na maioria das vezes é encaminhada de forma acrítica e ilegítima”. Nesse sentido, o leitor não sabe por que lê, qual o objetivo daquela ou de outras atividades de leitura. Esse tipo de estratégia apontada por Silva e adotada por muitos professores em relação à formação de leitores infantis carece de planejamento docente mais acurado, mais voltado para o trabalho aprofundado com a leitura, o que culmina, muitas vezes, na perpetuação de atividades descontextualizadas, enfadonhas e restritas aos estágios mais rudimentares do ato de ler (a leitura pela leitura), que são inseridas como “tapa-buracos” para preencher as exigências de um currículo escolar que desconsidera todos os meandros necessários as práticas leitoras com vistas à formação do leitor literário. 


			Em meio a essa realidade, têm-se manifestado nos últimos tempos, a necessidade de ações que, de alguma forma, ofereçam suporte para a formação de leitores nas escolas, apresentando aos alunos uma leitura que lhes dê posicionamentos, e os levem a compreender a essência do texto, estabelecendo relações com os autores, proporcionando ao leitor condições de preencher as lacunas que possivelmente possam surgir no ato de ler, levando-o a ter uma postura crítica e reflexiva, e à construção de novas ideias, tornando-se totalmente ativo no processo de leitura e de interpretação. Esses anseios vão ao encontro das concepções de Bakhtin (1999), pois, para ele, é importante a apropriação do discurso no ato da leitura ou do diálogo em que o discurso do outro passa a ser de um terceiro com o acréscimo de suas concepções e de suas ideologias.


			Desse modo, a Biblioteca Escolar (B.E), como organismo vivo dentro da escola, necessita ter dinamizadores que desenvolvam um trabalho de formação de leitores, que prime por proporcionar à leitura a relevância necessária, oportunizando aos alunos a possibilidade de criar hipóteses sobre o texto lido, esculpindo seu significado com estilo e clareza, colocando em evidência os principais conflitos que cercam a essência do texto, compartilhando, em profícuos debates mediados pelos professores, suas impressões de leitura com os colegas, o que é fundamental para a formação competente do leitor crítico e reflexivo. A esse respeito, Silva (1997, p. 114) afirma:


			A leitura crítica sempre leva à produção ou construção de um outro texto: o texto do próprio leitor. Em outras palavras, a leitura crítica sempre gera expressão, ou seja, o desvelamento do ser do leitor. Assim, este tipo de leitura é muito mais do que um simples processo de apropriação passiva de significados evocados; a leitura crítica deve ser caracterizada como um projeto, pois se concretiza numa proposta pensada pelo ser no mundo, dirigida ao outro e à dinamização da cultura.


			Ao tratar especificamente das B.E’s, quem as conduz precisa evitar uma leitura estética que centre no sentido primeiro das palavras, mas sim, apresentar uma leitura que abra lacunas, que oportunize ao leitor criar e recriar a partir daquilo que foi lido, buscando e idealizando a formação de um leitor capaz de agir e de interagir em sociedade, tendo plena consciência dos seus posicionamentos e estando pronto para intervir no seu meio quando necessário.


			Porém, a grande questão é: como aprimorar as B.E’s, para contribuírem cada vez mais na formação desse perfil de leitor? Usamos o termo contribuir, porque não cabe somente às B.E’s o papel de formar leitores, pois, a nosso ver, essa responsabilidade compete também à sala de aula, à família e à execução de projetos realizados nas unidades escolares. Sobre esse assunto, Rigoleto e Di Giorgi (2009) apontam para a importância de se ter parceiros junto às B.E’s, objetivando a democratização e o incentivo à leitura; dando destaque, entretanto às B.E’s, acreditamos que seja pertinente levantar proposituras que contribuam para a formação de leitores que leiam além das entrelinhas, e que saibam discutir e se apropriar das leituras realizadas.


			Mediação no processo de apropriação da leitura


			Para a constituição de uma B.E voltada à formação de leitores atuantes, autônomos e reflexivos, um dos primeiros passos é ter professores dinamizadores eficientes e com um bom repertório de leituras e de mundo, ou seja, professores que se relacionem bem com a literatura e que tenham plenas condições de explorar e compartilhar o discurso, o enredo, as ideologias e os aspectos simbólicos presentes nas obras. Para isso, é necessário que os professores sejam, também leitores, que tenham acesso a livros, que tenham um repertório de leituras bastante diversificado e heterogêneo e que valorizem as manifestações das impressões de leitura da comunidade, leitora que ele está formando, tendo sempre em mente que as necessidades e as características dessa comunidade devem ser consideradas no ato de planejar as atividades de leitura. Assim, quando se busca uma B.E eficiente na formação de leitores, não se pode correr o risco de ter profissionais na biblioteca que se relacionam mal com a literatura, que pouco a valorizam e que a exploram com equívocos. Nesse sentido, Silva (1991, p. 38) destaca que: 


			Em verdade, a orientação para a leitura, fornecida pelos professores, parece ocorrer através do processo de ensaio – e – erro e, pelo que se constata, com mais erros do que acertos. Como esses professores não estudaram, no seu período de formação, elementos de teoria da leitura, os procedimentos pedagógicos geralmente são adotados através de um mecanismo de imitação, desconsiderando as características de clientelas escolares específicas.


			A constituição do leitor competente é de responsabilidade também do professor dinamizador lotado na biblioteca, mas para que ele cumpra com excelência seu papel em formar leitores críticos e reflexivos, não basta simplesmente ler histórias para as crianças sem objetivos claros, sem considerar, portanto, as características desse grupo de leitores para o qual está lendo. O professor precisa desenvolver sua própria criticidade e maturidade linguística para colaborar com a formação leitora do(s) aluno(s) que frequenta(m) a B.E.


			Outro aspecto que merece destaque, objetivando a formação desse leitor competente por meio das B.E’s, é a importância desse mediador ser instigante e de mostrar aos alunos, como já afirmamos, o valor de suas opiniões acerca de tudo que lêem, assistem e ouvem no seu dia a dia, ou seja, estimular o aluno a expressar seus julgamentos, seus valores. A esse respeito, Ferreira (2009, p. 78) ressalta que “O mediador, ao realizar indagações frequentes aos leitores, instiga-lhes o desejo de manifestarem suas opiniões acerca de uma obra de forma autônoma e crítica.” Assim, é fundamental que a B.E, mesmo diante da ausência de investimentos e de políticas específicas, constitua-se e se fortaleça como espaço de liberdade, de manifestações de ideias e de opiniões, contribuindo para a formação intelectual dos pequenos leitores, preparando-os para o convívio na sociedade da informação e os encorajando à manifestação do pensamento livre e fundamentado, o que é assegurado pela constituição de um sólido repertório de leituras diversificadas.


			Ainda nesse contexto, outra característica importante em uma B.E que visa formar leitores autônomos é a procura, em suas atividades de leitura, por mostrar aos alunos, a importância de se fazer relações das leituras feitas com suas experiências pessoais, com suas história de vida, apresentando aos estudantes a necessidade da contextualização da leitura, seja questionando, seja revendo e (re)construindo suas próprias opiniões e ideias, a partir do seu acervo pessoal. Aliás, acúmulo de informações esse que, com o passar do tempo, se torna cada vez mais consistente, embasado e reflexivo, mesmo se tratando de pequenos leitores. Solé (1998, p. 72) dentro dessa concepção atesta:


			Formar leitores autônomos também significa formar leitores capazes de aprender a partir dos textos. Para isso, quem lê deve ser capaz de interrogar-se sobre sua própria compreensão, estabelecer relações entre o que lê e o que faz parte do seu acervo pessoal, questionar seu conhecimento e modificá-lo, estabelecer generalizações que permitam transferir o que foi aprendido para outros contextos diferentes.


			A partir desse pensamento, verificamos a dimensão das relações de tudo aquilo que é lido e aprendido e a transferência desse conhecimento para os diferentes contextos. Isso nos mostra a importância das B.E’s não ficarem restritas a atividades isoladas dentro da escola, mas sim atuarem como suporte ao currículo1 nas diferentes disciplinas educacionais. Em outras palavras, as atividades de leitura proporcionadas pelas BE’s devem estar organicamente inseridas dentro do planejamento docente entre os diversos componentes curriculares, distanciando-se de propostas descontextualizadas e pensadas apenas para momentos estanques dentro da comunidade escolar. 


			Há várias discussões a respeito dos currículos que não cabe aqui destacá-las, porém, o que se aborda no momento, é a importância da biblioteca se colocar como suporte ao currículo dentro das unidades escolares, inserindo os alunos na cultura da escrita e da leitura não somente na aula de Língua Portuguesa e Literatura, mas também abrindo-se para a realidade no sentido de considerar a cultura extraescolar e os conhecimentos prévios das crianças, pois estas, desde que nascem, são rodeadas pela escrita, uma vez que as mesmas estão inseridas num meio social e cultural. Isso, de acordo com o pensamento da pesquisadora Regina Zilberman (2012), coloca as práticas de leitura distantes da realidade da sala de aula, pois, para Zilberman (2012, p. 53) “A leitura parece ficar do lado de fora, por que os professores não a incorporam ao universo do ensino”. Assim, por meio da parceria entre B.E e sala de aula – com o dinamizador e com o professor trabalhando em conjunto temas e projetos variados – é possível constituir bibliotecas como suporte ao currículo dentro das unidades escolares.


			Tendo-se como premissa uma B.E inserida nas atividades diversas da escola, e que busque constantemente a formação de um leitor autônomo, é importante que toda equipe escolar compreenda que pensar Literatura Infantil é, antes de tudo, pensar a literatura. Não se pode, de forma alguma, quando se pretende formar leitores críticos, desvincular a literatura de Literatura Infantil e Juvenil. Afinal, elas não se opõem; pelo contrário, complementam-se. Em franco diálogo com essa perspectiva e reforçando esse discurso, Machado (2001) sublinha que o importante, ao pensar a Literatura Infantil é o substantivo “literatura” e não o adjetivo “infantil”. Dessa maneira, não se trata simplesmente de livros para crianças, mas antes, trata-se de literatura, de textos que, rejeitando o estereótipo apostam na invenção, na criatividade e no valor estético, objetivando sempre contribuir para a formação do leitor, e se colocando como um forte apoio às atividades escolares.


			Citamos a Literatura Infantil aqui somente como um dos materiais de leitura adequados à formação deste leitor crítico de que falamos, do leitor autônomo que conhece e lê vários gêneros e tipos textuais; reflete sobre o lido; incorpora conhecimentos; expõe em discussões e textos escritos o seu aprendizado. Neste sentido, ler literatura é importante, assim como ler e conhecer outros tipos de textos, tais como: informativos, epistolares, humorísticos, referenciais, entre outros.


			Diante desses apontamentos em busca de um número maior de B.E’s, que ofereçam instrumentos para formação de leitores críticos e reflexivos, fica evidenciado que é possível, por meio de envolvimento e de comprometimento da equipe escolar, implantar projetos que contemplem essas e outras propostas, objetivando uma biblioteca dinâmica que tenha plenas condições de auxiliar qualquer aluno na sua formação literária. Contudo, cabe a toda comunidade escolar a disposição e o envolvimento necessários para que essas propostas sejam concretizadas e produzam resultados satisfatórios. É necessário, portanto, nas escolas, que ocorram projetos de leitura integrados com vistas à formação do leitor, entre os professores e os bibliotecários.


			Propostas para a formação leitora nas bibliotecas escolares


			Ainda no percurso de propostas que tenham como objetivo as bibliotecas que auxiliem na formação de leitores críticos e reflexivos, é relevante apontar estratégias eficazes e dinâmicas para se trabalhar a leitura nesses espaços.


			 As B.E’s executam processos de mediação em que prevalece em algumas atividades de leitura, certa submissão ao texto, reforçando a ideia de que livro e autor sempre se sobrepõem à imagem do leitor que, às vezes, é colocada como um ser passivo, ou inferior no ato da leitura e da interpretação. Além disso, a mediação de leitura em boa parte das bibliotecas é voltada para uma leitura escolarizada e superficial, em cujas práticas ocorre, na maioria das vezes, a cobrança em termos de notas e de avaliações diversas. É como se, na escola, o trabalho voltado à leitura tivesse sempre o compromisso de se constituir em um instrumento avaliativo para validar ou não a leitura realizada. A esse respeito, procuramos a professora dinamizadora Rúbia (nome fictício), de uma escola do interior de Goiás, e a questionamos: como ela desenvolvia o processo de mediação de leitura nas atividades realizadas na biblioteca? Ela nos contou, e destacamos esse relato a seguir:


			Geralmente peço para eles escolherem um livro para lerem, ou distribuo um texto interessante, após a leitura, fazemos uma roda e pergunto o que entenderam do texto lido; alguns respondem, outros não, mas para eu ter certeza que eles leram, às vezes peço para responderem algumas perguntas sobre o que foi lido, ou digo a eles que a professora da sala de aula vai cobrar essa leitura na prova. 


			Por meio da fala da professora, é possível notar que se trata de uma atividade de leitura superficial e mecânica, direcionada para fins avaliativos. A respeito desse tipo de trabalho realizado com a leitura, tivemos a oportunidade de acompanhar algumas mediações e percebemos que parte dos alunos ficava dispersa e sequer lia o texto proposto. Acreditamos que essa atitude evidenciada por muitos estudantes se deva à falta de acompanhamento, de estratégia de leitura, de planejamento e de suporte didático adequado para a realização da atividade. Além, é claro, de as perguntas e as discussões realizadas sobre o texto lido serem superficiais e pouco instigantes.  Geralmente essas perguntas mais banais em relação ao livro restringem-se: ao nome do autor do livro, à editora, ao ano de publicação, por exemplo. Não há, portanto, perguntas que estimulem a criatividade dos leitores, tampouco questionamentos que agucem suas curiosidades e suas imaginações; enfim, não há espaço para a manifestação do pensamento livre e das impressões a respeito do que foi lido pelos leitores. Esse processo de mediação privilegiando uma leitura escolarizada e superficial, em que há ausência de estratégias de leitura, nos remetem a Silva (1997, p. 52), quando afirma:


			Se a formação do leitor está essencialmente condicionada à escolarização, então ler é, por necessidade, submeter-se aos objetivos que a escola tenta atingir através de seus programas e métodos. E, como a escola não é, e raramente foi, um organismo independente da sociedade, então as perguntas pertinentes ao processo de leitura (quem lê, o que ler, por que ler, de que forma ler, onde aplicar o que foi lido, etc.) ficam subordinadas a objetivos sociais mais amplos. Sendo as finalidades da leitura predeterminadas pela política educacional em vigor, e tendo sido essa política formulada segundo a ideologia da tecnocracia, fica mais fácil ver e sentir as suas consequências na área da leitura: discriminação (uns lêem outros não), falseamento dos conteúdos inseridos nos livros, mediocridade (não questionamento dos conteúdos), submissão ao texto-juiz, recepção mecânica e não significativa, etc.


			Assim posto, é válido que no processo de mediação de leitura nas B.E’s se tenha a consciência de que a leitura não se limita à superficialidade, muito menos à submissão ou recepção sem significados. Nesse sentido, Cavallo e Chartier (1998, p. 8) ressaltam que: “A leitura não é apenas uma operação intelectual abstrata: ela é uso do corpo, inscrição dentro de um espaço, relação consigo mesma e com os outros”. Essa afirmação reforça a necessidade de se ter nas B.E’s estratégias que priorizem uma leitura aprofundada, questionadora e que procure integrar valores, resultando, dessa forma, na apropriação dos mais variados discursos. E por que não dizer na apropriação da leitura pelo jovem leitor?


			Porém, ao se falar em procedimentos para se trabalhar a mediação de leitura com vistas à formação de um leitor crítico, alguns questionamentos também podem ser levantados, como: Que procedimentos serão utilizados para mediação da leitura? Como ensiná-los? Com quais objetivos? Essas perguntas podem ser uma das possibilidades para se trabalhar com os alunos nas B.E’s; situação que nos reporta a Solé (1998, p. 73), quando assegura que:


			As estratégias ensinadas devem permitir que o aluno planeje a tarefa geral de leitura e sua própria localização – motivação, disponibilidade – diante dela; facilitando a comprovação, a revisão, o controle do que se lê e a tomada de decisões adequada em função dos objetivos perseguidos.


			O presente texto, ao levantar propostas de estratégias de leitura e de mediação para serem trabalhadas nas B.E’s, busca por meio dessas atividades: a formação de um leitor que compreenda os propósitos implícitos e explícitos da leitura, aportando conhecimentos prévios contidos na sua experiência de vida. A partir disso, é possível que essas atividades estimulem os leitores a avaliarem o conteúdo expresso pelo texto e sua compatibilidade com o sentido comum, fazendo com que esses leitores sejam questionadores das ideias, das estruturas de argumentação elaboradas pelo autor do texto e da relevância do tema abordado. 


			Assim, para Solé (1998, p. 67-70), as estratégias de leitura são “procedimentos de caráter elevado, que envolvem a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento das ações que se desencadeiam para atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança”. Dessa maneira, essas estratégias são trabalhadas em três momentos: (a) antes da leitura; (b) durante a leitura; e (c) após a leitura. Diante dessa premissa, e após vivenciarmos o processo de mediação de leitura nas B.E’s pesquisadas, este artigo aponta para a importância das professoras dinamizadoras fazerem um trabalho de mediação respeitando as três etapas enunciadas por Solé (2007).


			Partindo desses três momentos, Solé (2007) afirma que as atividades antes da leitura, devem, primeiramente, esclarecer aos alunos os objetivos da leitura, para que eles possam selecionar, analisar e utilizar as habilidades e as estratégias que estejam de acordo com o solicitado pelo professor. É importante que essas estratégias forneçam às crianças informações sobre o que saber e o que fazer de acordo com os elementos propostos.


			Dessa forma, é interessante que, antes da leitura, as professoras dinamizadoras: (a) selecionem as obras que serão trabalhadas; (b) separem os materiais necessários para facilitar o entendimento; (c) levantem hipóteses sobre a receptividade dos alunos e suas dificuldades; (d) estabeleçam previsões e relações sobre o texto; (e) levantem questões a respeito do que poderá ser percebido na leitura do texto; (f) apresentem os textos; (g) procurem despertar a curiosidade e a motivação dos alunos para a leitura; e (h) auxiliem seus alunos na atualização dos conhecimentos que já possuem a respeito do que foi/será lido, por exemplo. Assim, é possível ativar os conhecimentos prévios dos estudantes, que, segundo Kleiman (2002), são aquelas informações que o leitor já tenha vivenciado, ou seja, que tenha adquirido ao longo da vida.


			Já, nas atividades trabalhadas durante a leitura, é prudente estimular a leitura silenciosa para que as crianças possam, assim, realizar sozinhas as atividades demonstradas pela dinamizadora. Em virtude disso, é importante que a professora proponha atividades que requeiram dos alunos: (a) formular perguntas sobre o que foi lido; (b) fazer previsões sobre o texto; (c) esclarecer possíveis dúvidas; e (d) resumir as ideias contidas na leitura realizada. De acordo com Solé (2007), são as ações de leitura realizadas neste momento que permitirão que as crianças façam inferências sobre o texto lido. Segundo Gretchen Owochi (2003), inferir é uma estratégia que permite aos leitores considerar o texto sob uma nova perspectiva, criando sentidos através de informações que não foram dadas pelo autor, ou seja, informações que não se encontram explícitas no texto.


			Ainda dentro das atividades propostas durante a leitura, a dinamizadora pode promover ocasiões em que os alunos na biblioteca discutam coletivamente sobre os aspectos lidos, buscando fazer com que os estudantes estabeleçam relações entre os conhecimentos prévios e os novos oriundos da obra lida. Isso tudo poderá ser feito por meio de resumos, explicações, esclarecimentos, recontos, exposições, sínteses e círculos literários.


			De acordo com Solé (2007), as estratégias utilizadas depois da leitura devem permitir a retomada das e a reflexão sobre as relações estabelecidas anteriormente, visando auxiliar o aluno a desenvolver vários tipos de atividades cognitivas que permitam ao estudante: (a) criticar; (b) elaborar opiniões; (c) realizar conexões pessoais com outras obras; (d) estabelecer as relações de causa e de efeito presentes no enredo da obra; (e) considerar as intenções e pontos de vistas do autor da obra; e (f) aplicar em diversos contextos informações novas adquiridas por meio da leitura. É importante que, nesta etapa do trabalho, as dinamizadoras solicitem aos alunos que formulem individualmente resumos, que façam a identificação do tema do texto lido, que identifiquem as ideias principais e que suscitem reflexões variadas.


			O uso dessas estratégias em busca da formação de leitores autônomos e reflexivos, além de críticos, fortemente apoiadas num trabalho de mediação que auxilie nesse processo, nos reporta aos pensamentos de Terzi (1995, p. 93), quando pondera que:


			Na oralidade, a criação de um texto é um esforço conjunto dos participantes, num processo de re-significação constante de um pelo outro. Já na escrita, existe uma unidade de significação construída pelo autor responsável pelo texto. Daí ser necessário que as crianças aprendam a construir um autor-falante, fisicamente distante, mas presente através do texto; a imaginar personagens não conhecidos e situações não-vivenciadas; a pensar em termos de uma unidade que tem existência prévia ao processo de re-significação pela leitura. Essa aprendizagem tem início nas atividades de leitura mediada pelo adulto, quando este leva a criança a estabelecer conexões entre o mundo descrito ou criado pelo autor e seu próprio mundo. 


			Conforme a citação, nas etapas de aprendizagem da leitura, o aluno precisa integrá-las a uma atividade significativa. Assim, nesse processo de mediação, é válido articular situações de ensino de leitura em que se garanta sua aprendizagem por meio de uma mediação consistente, que privilegie teoria e prática através de situações reais de leitura, em que o mediador com lucidez perceba a possibilidade real de acesso ao conhecimento, formando leitores competentes e que saibam atribuir significados à leitura realizada.


			Em todo esse processo de mediação é fundamental que essas estratégias sejam utilizadas sem que se esqueçam dos aspectos lúdicos, pois as crianças precisam ser atraídas por leituras e por atividades que lhes cativem. É importante “na mediação com leituras, iniciar com atividades lúdicas realizadas por meio da resolução e produção de jogos, desafios e enigmas”. (Ferreira, 2009, p. 88). Daí a necessidade de se aliar atividades que visem a uma formação de leitores com embasamento teórico, porém, sem abandonar o prazer do texto.


			As questões levantadas neste subitem partem do princípio de que as crianças necessitam da mediação do professor dinamizador para consolidar e para dominar com coerência as atividades e as operações culturais. A esse respeito, Vygotsky (1984) destaca que a educação e o professor têm um papel singular no desenvolvimento das pessoas.  Diante disso, a proposta de formação de um leitor crítico e reflexivo, por meio das B.E’s, parte do princípio da utilização das estratégias e da interação em que o texto é passível de interpretações múltiplas. Ademais, a função das professoras dinamizadoras é mediar às informações oriundas de uma esfera social mais ampla do aluno, possibilitando que ele estabeleça elos com o texto, resultando, assim, na formação de um leitor constituído com o auxílio das B.E’s. 


			Projetos de leitura: o ato compartilhar entre as bibliotecas escolares


			A principal competência das B.E’s é a de ter condições e habilidades para oferecer aos alunos atividades de leitura que produzam o letramento literário, o prazer pelo ato de ler e, acima de tudo, a formação de leitores que saibam ler e interpretar com criticidade. Porém, para que as bibliotecas alcancem essas habilidades no seu dia a dia, é fundamental que desenvolvam seus projetos de leitura em parceria. Uma vez que a cooperação e o intercâmbio de atividades entre as B.E’s surgem como possibilidades de benefícios para toda comunidade escolar. Isso porque, quando as bibliotecas compartilham projetos e atividades bem-sucedidas, fortalecem os mais variados projetos de leitura. Tal proposição vai ao encontro das ideias postuladas por Amaral, Brito e Calabrez (2013), ao asseverarem que nenhuma biblioteca pode bastar-se em si mesma, sendo importante a parceria e a integração, buscando sempre compartilhar atividades, projetos e programas bem sucedidos entre as B.E’s, com o objetivo de formar leitores.


			Nas maioria das B.E’s, é possível afirmar que é tímido o trabalho de integração entre esses espaços, ou seja, os projetos de leitura realizados e a troca de livros nem sempre são compartilhados de forma ampla entre as bibliotecas. Isso resulta num certo isolamento; o que compromete a coletividade escolar em busca de projetos maiores. 


			No período em que estivemos realizando observações em diversas B.E’s, não presenciamos, em momento algum, as dinamizadoras tentando articular com os pares, a possibilidade de troca de livros. Isso ocorreu porque em algumas B.E’s havia vários exemplares de uma determinada obra; em contrapartida, em outra B.E, sequer havia um exemplar. Diante desse cenário, acreditamos que poderia haver entre as bibliotecas um maior e mais eficiente trabalho de integração e de troca de livros, visando amenizar a falta de determinados títulos e, ao mesmo tempo, unindo as bibliotecas em um objetivo maior: fortalecer o acervo de seu espaço de leitura. 


			Com relação aos projetos de leitura, o que se percebe é que, mesmo diante de poucos investimentos e de políticas públicas fragilizadas na maioria das B.E’s do Brasil, há, em parte das bibliotecas, projetos interessantes que poderiam ser compartilhados com as demais bibliotecas, prática que beneficiaria um número maior de alunos. Diante dessa realidade, é preciso conscientizar as professoras dinamizadoras e toda comunidade escolar de que a biblioteca é sim, um espaço propício para o constante desenvolvimento de projetos e de atividades pedagógicas inovadoras. Porém, é fundamental que esses projetos sejam compartilhados com as demais B.E’s, possibilitando a ampliação do conhecimento numa perspectiva de transformação coletiva e democrática.


			Desse modo é relevante que a B.E seja um espaço em que haja participação de todos os envolvidos nos projetos, e que estes sejam compartilhados com vistas à formação de leitores e à construção do conhecimento, dentro de um espaço organizado, prazeroso, com atividades diversificadas e acessíveis aos alunos. É nessa perspectiva de socialização de projetos e de ideias realizadas nas B.E’s, que deveria ser lapidada, gradativamente a capacidade leitora dos alunos. Isso poderia acontecer por meio de oficinas inovadoras, compartilhadas com as demais bibliotecas e adaptadas à realidade de cada espaço e de cada contexto escolar. Essas oficinas contribuiriam para a transformação do meio no qual os alunos estão inseridos, tendo em vista que elas teriam o propósito de conscientizar os estudantes a respeito da importância e da validade do ato de ler. A comunicação e a partilha entre as B.E’s é muito debatida por Amanto e Garcia (1989), quando afirmam que, ao compartilhar e socializar projetos de leitura realizados nas bibliotecas, esses servirão de suporte a programas educacionais, integrando biblioteca e escola como parte dinamizadora de toda ação cultural e social.


			Durante o período de aplicação dos instrumentos desta pesquisa e de vivenciarmos o dia a dia das bibliotecas, tivemos a oportunidade de conhecer alguns projetos de leitura muito interessantes desenvolvidos em alguns desses espaços pesquisados. Porém, um projeto realizado numa escola do interior de Goiás, pela dinamizadora Raquel (nome fictício), nos chamou a atenção devido ao envolvimento dos alunos e ao comprometimento da professora. Nesse projeto, toda primeira semana do mês é dedicada ao desenvolvimento de atividades em que se homenageiam e se trabalham autores da Literatura Infantil, com seus personagens folclóricos e com as festividades diversas. Durante toda essa primeira semana, a biblioteca é ornamentada em homenagem ao tema do mês, e a dinamizadora se caracteriza no personagem trabalhado para o lançamento do tema, o que desperta a atenção dos alunos, e insere as atividades da biblioteca junto à comunidade escolar. Durante essa semana de atividades, há contação de histórias no pátio, palestras com autores locais e da região, além de atividades que busquem a integração entre biblioteca e comunidade.


			Esse projeto tem como objetivo despertar o prazer da leitura por meio de personagens folclóricos, e aguçar o potencial cognitivo e criativo dos alunos, além de possibilitar a vivência de emoções, o exercício da fantasia e da imaginação, proporcionando a essas crianças o alargamento dos horizontes pessoais; ampliando seu capital cultural; estimulando assim, o desejo de novas leituras e de diversificadas experiências no mundo da literatura, da leitura.


			Ao conhecermos esse projeto, percebemos que o espaço da biblioteca, enquanto mediador, estava contribuindo de forma direta para o fortalecimento das atividades de fomento à leitura. Afinal, ambientes bem organizados, com o objetivo de recepcionar de forma aconchegante os alunos, tornam-se fundamentais para atrair os estudantes ao universo da leitura, cativando-os, possivelmente para um hábito que se perpetuará pela vida afora. A respeito das bibliotecas, Souza e Bortolanza (2012) afirmam que a organização física delas precisa ser agradável e despertar a atenção dos leitores.  


			Outro aspecto que vale ser destacado nesse projeto, com o qual tivemos a oportunidade de conviver por algum tempo, é a caracterização dos personagens e a decoração da biblioteca. É importante mencionar que esses elementos chamavam muito a atenção dos pequenos leitores, despertando-os e os motivando para as atividades da B.E, o que nos remete a Luiz (2013, p. 164), quando aponta que:


			Para sedução do leitor, alguns itens podem ser incorporados ao cotidiano da biblioteca. A decoração é uma delas [...] o espaço da biblioteca pode ser revestido de cartazes, objetos e materiais artísticos, conforme determinada organização temática. Nessa linha, a sala ganharia diferentes faces conforme os temas que norteariam a semana (carnaval, festa junina, semana do folclore etc.). Livros que abordassem estas temáticas ficariam em destaque no ambiente, conquistando, pouco a pouco, a atenção da criança.


			Salientamos a importância de se trabalhar com temas variados e ter uma organização física aconchegante na B.E, no processo de sedução dos leitores. Assim, reconhecemos que esse projeto vem dando resultados excelentes na escola. Em entrevista que nos foi concedida, a professora dinamizadora que implantou o projeto nos disse:


			As crianças ficam super ansiosas para saber qual tema será trabalhado no mês, elas se envolvem com o projeto, participam, e se sentem motivadas a ler todos os livros que abordam o tema do mês. Essa atividade tem despertado e motivado a formação de vários leitores aqui na escola. 


			Ao reconhecer que projeto descrito vem dando bons resultados, ao nosso ver, é importante estimular que essa atividade seja compartilhada e socializada com as demais bibliotecas. Quando a divulgação de projetos como esse da professora Raquel se torna conhecida pelo maior número possível de pessoas, os projetos (não mais) ficam limitados a uma comunidade. Por isso, esse compartilhamento entre as B.E’s é de grande relevância e de fundamental importância, pois, assim, garante-se  a disseminação de  bons programas de leitura voltados ao atendimento e à integração do maior número possível de alunos. Dessa maneira, juntas, B.E e escolha encabeçam um relevante trabalho destinado à formação do leitor. Com isso, ganham a escola e a sociedade; ganham os leitores em processo de constituição de suas sólidas bases de sujeitos leitores. 


			Assim, acreditamos que, por meio da integração entre as B.E’s (e entre as B.E’s e a comunidade escolar), haja maior socialização de ideias e de projetos que as envolvam em busca de objetivos comuns, tornando esses espaços protagonistas e atuantes, além de potencializadores na construção de um planejamento docente em que as práticas leitoras se insiram de modo orgânico e permanente.


			Considerações finais


			É possível afirmar que as B.E’s, mesmo com certas limitações, buscam promover e consolidar o espaço da biblioteca como ambiente de formação de leitores, tentando cumprir o papel de agente cultural para os alunos e para a comunidade em geral; oferecendo possibilidades de discussão, de encontro e de favorecimento da leitura. Fica claro que os projetos e as práticas de leitura existentes nas B.E’s são frutos da iniciativa e da dedicação das dinamizadoras ali presentes que, mesmo em meio à carência de recursos e de verbas, vêm ao longo dos anos desempenhando projetos e campanhas com o intuito de incentivar e de propagar os benefícios da leitura para a formação de leitores críticos e reflexivos entre o público infantil.


			Essa ausência de investimentos nos remete a Abreu (2000, p. 156), quando alerta: “Se queremos uma sociedade democrática e justa, inclusive do ponto de vista cultural, é fundamental que se invista em escolas e bibliotecas de qualidade”. Dessa forma, se considerarmos a educação como base sólida para o desenvolvimento massificador, será possível compreender que as B.E’s podem auxiliar a oferecer o aprofundamento dos conhecimentos individuais, mediante ações que promovam a capacidade e a criatividade dos alunos. Diante dessa premissa, é importante que o poder público garanta políticas específicas junto às B.E’s para que estas tenham condições de se aperfeiçoarem, de continuarem cumprindo seu papel no oferecimento de oportunidades de leitura e, assim, contribuírem ainda mais no processo de mediação e de formação de leitores.


			Com essa visão, almejamos junto às B.E’s, ações para que elas se consolidem como ambiente de apoio às desigualdades e à compensação social, estendendo ao maior número possível de alunos, a oportunidade de acesso igualitário à informação, à educação e à cultura; contribuindo para incentivar a leitura e apropriação dos mais variados discursos. Isso tem grandes chances de um resultado bastante eficaz: a tão sonhada formação de leitores críticos e reflexivos, com sedimentadas habilidades de compreensão e de argumentação de ideias.


			A B.E, quando bem estruturada, é elemento importante para sustentação de um ensino de qualidade. Enquanto a escola é a base que visa instruir a biblioteca por seu turno, a complementa ao promover aos alunos práticas de acesso à leitura e à informação. Sendo assim, a B.E é um ambiente de aprendizagem contínuo, um espaço de interação e de socialização. Por isso, a B.E precisa estar em boas condições estruturais e contar com a presença de um profissional disposto e capacitado para mediar as ações de leitura nesse local. Esse profissional, quando qualificado e envolvido com as práticas de leitura, auxilia e promove o acesso à cultura, fato que nos reporta a Souza, Cavalcante e Bernadino (2009, p. 7), quando destacam que: “A biblioteca escolar aliada ao bibliotecário estabelece meios que guiem no processo educacional e no enriquecimento cultural dos alunos, transformando suas vidas em diferentes aspectos junto à sociedade.” 


			Por meio da citação acima, fica evidenciada a importância de se ter bons profissionais atuando no processo de mediação de leitura nas B.E’s, o que proporciona aos alunos envolvimento e interesse nas atividades realizadas nesse espaço de cultura e de apropriação de conhecimento. Essa mediação, realizada pelo professor, confirma as ideias de Silva e Balsan (2013, p. 91), quando destacam a função do professor:


			Cabe, então, ao professor, selecionar as obras a serem lidas, separar os materiais necessários para facilitar o entendimento, levantar hipóteses sobre a receptividade dos alunos e suas dificuldades, oferecer auxílio, segundo as necessidades, estabelecer previsões e relações sobre o texto, levantar questões, apresentar os textos e auxiliar na atualização dos conhecimentos dos alunos. É nesse momento da leitura que o educador deverá ativar os conhecimentos prévios da turma.


			Fica evidenciado que as atividades do professor que atua na B.E devem ir além das questões de administração e de organização do espaço. É necessário, portanto, que ele seja um mediador, cumprindo sua função pedagógica, auxiliando no processo de leitura e de compreensão dos textos, usando como suporte as mais diversificadas estratégias de leitura.


			Assim, com vistas à formação de leitores críticos e reflexivos, as B.E’s têm como função conduzir o aluno à compreensão e à reflexão das ideias do texto e ao desenvolvimento das habilidades do gênero, dentro de um contexto social. Segundo Bakhtin (1999), é pertinente que o ensino se volte para as características sociais de usos da leitura e da escrita e comece a direcionar suas práticas para o desenvolvimento de métodos que viabilizem a compreensão e a comunicação nas esferas sociais. Porém, para que a biblioteca venha a cumprir sua função de formar leitores com habilidades de compreensão e de interpretação das mais distintas realidades sociais, além de desenvolver habilidades leitoras alicerçadas em diferentes graus de aprofundamento, é importante que a B.E organize suas atividades pautadas num consistente e bem fundamentado plano pedagógico. A respeito desse aspecto, “A biblioteca, como qualquer outro equipamento escolar, deve atuar em conexão com o plano pedagógico da escola. Para isso é imprescindível contar com a participação dos professores” (Campos; Bezerra, 1998, p. 92).


			Por fim, com essas premissas, esperamos que o presente artigo contribua com as B.E’s, ampliando ações junto a esses espaços; fazendo valer as atribuições sociais e culturais; reconhecendo e valorizando o trabalho dos profissionais que atuam nesses importantes espaços destinados ao culto à leitura. Com isso, esperamos que nossas reflexões, coadunadas ao recorte teórico que escolhemos, possam colaborar com a implantação e com a consolidação de futuros projetos de leitura junto às B.E’s. Acreditamos que, essa entre outras maneiras de pensar as práticas leitoras, sejam ações que consigam solidificar a leitura e a cultura como formas de exercício democrático e acessível para todos os alunos (ou um número considerável deles), primando, sempre que possível, pela autonomia, pela criticidade e pelo desenvolvimento intelectual dos jovens leitores.  
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Nota
 

			


			

				

					1. Vasconcellos (2006) menciona que quando se fala em currículo, a ênfase se volta quase sempre para o objeto de conhecimento, porém, pouco se fala sobre as relações com o contexto, bem como sobre os sujeitos do currículo, que são alunos e professores.
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